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INSTRUÇÕES GERAIS 

 
 

1. Este caderno de provas contém um total de 40 (quarenta) questões obje-

tivas, sendo 10 de Língua Portuguesa, 5 Noções de Informática, 5 de Le-

gislação e 20 de Conhecimentos Específicos, e 2 (duas) questões discur-

sivas. Confira-o. 

2. As provas objetivas e discursivas terão duração de 5 (cinco) horas, inclu-

ído o tempo destinado à transcrição das respostas do caderno de questões 

para as folhas de respostas oficiais objetivas e discursivas. 

3. Por motivo de segurança, o candidato somente poderá se ausentar do re-

cinto da realização das provas decorrida 1 (uma) hora do início de sua 

aplicação. 

4. As respostas das questões objetivas e discursivas deverão ser transcritas 

para as folhas de respostas oficiais, usando caneta esferográfica de tinta 

azul ou preta. 

5. Você poderá transcrever suas respostas das questões objetivas para a 

última folha deste caderno e a mesma poderá ser destacada. 

6. Na transcrição das respostas das questões discursivas, em caso de erro, 

não use borracha, não rasure nem use corretivo. Coloque entre parênte-

ses o que deseja que não seja considerado, passando um traço duplo 

sobre o termo, a expressão ou a frase. Exemplo: (xyzxyzxyjxyzxyz) 

7. Em nenhuma hipótese haverá substituição das folhas de respostas objeti-

vas e discursivas por erro do candidato 

8. Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal, juntamente, com as folhas de 

respostas objetivas e discursivas, devidamente preenchidas e assinadas. 

9. As questões da prova objetiva e o gabarito preliminar serão divulgados no 

endereço eletrônico da FUMARC <www.fumarc.com.br> no 1º dia útil sub-

sequente ao da realização da prova. 

 
A comissão organizadora da FUMARC Concursos lhe deseja uma boa prova. 

  

http://www.fumarc.com.br/
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Prezado(a) candidato(a): 
 
Coloque seu número de inscrição e nome no quadro abaixo: 

 
Nº de Inscrição Nome 

 
 
 

 
 
 

 
 
ASSINALE A RESPOSTA CORRETA. 

 

PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
SINAIS DE PONTUAÇÃO MIGRAM DO TEXTO ESCRITO PARA O ORAL 

 

Thaís Nicoleti 

 

Os textos escritos cada vez mais cedem espaço aos textos orais. Muita 

gente, por variadas razões e em diferentes situações, dá preferência a "podcasts" 

e vídeos, em detrimento da leitura propriamente dita. Mesmo assim, a influência 

da produção escrita sobre a oral parece evidente, haja vista, entre muitos outros 

elementos, os sinais de pontuação, que frequentemente comparecem – de modo 

explícito – no discurso oral. 

É esse o caso, sobretudo, das aspas, que, embora, pelo menos em tese, 

sejam marcas típicas da escrita, aparecem indicadas oralmente. É comum ouvir-

mos nos noticiários de TV o apresentador dizer, antes da leitura de uma transcrição 

literal de texto, "Abre aspas" e, ao seu término, "Fecha aspas". Essas são espécies 

de fórmulas orais que, naturalmente nascidas na convenção do registro escrito, 

demarcam as citações. 

Esse curioso sinal de pontuação tem usos muito diferentes. Além de deli-

mitar citações literais (trechos de textos escritos) e, por conseguinte, declarações 

igualmente literais (trechos de textos falados), é empregado para indicar algum 

tipo de deslocamento semântico (uso de termo do registro informal, gíria, vocábulo 

de baixo calão, estrangeirismo, uso impreciso de uma palavra, ironia, 

https://www1.folha.uol.com.br/podcasts/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/youtube/
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metalinguagem etc.). No texto escrito, basta que usemos as aspas para indicar 

que fazemos conscientemente esses deslocamentos. 

Alguns exemplos podem ilustrar isso. Suponhamos que, em um texto for-

mal, o autor introduza um elemento informal (Tínhamos de reconhecer que a solu-

ção foi "da hora"; Esta cláusula do contrato é, como diria certo ministro de Estado, 

"imexível") ou ainda que faça uso de um termo aproximado (A "lógica" do meca-

nismo é essa) – em um e outro caso, as aspas contêm uma informação essencial 

para a correta decodificação do texto. No caso da ironia, em que se diz uma pala-

vra para denotar o seu oposto, as aspas podem ser muito úteis (Seu maior "defeito" 

era a sua generosidade). 

A percepção disso é o que explica que, no discurso oral, muita gente ex-

plique que o termo proferido está "entre aspas" – há inclusive quem traduza o sinal 

por meio de um gesto feito com as duas mãos a simular o desenho das aspas no 

papel. 

Os parênteses também migraram para o discurso oral. Quantas vezes avi-

samos que vamos introduzir um parêntese, ou seja, uma pequena digressão? Na 

escrita, em geral, basta usar o sinal. O ponto-final, por sua vez, é usado como 

metáfora de encerramento do assunto: Vamos pôr um ponto-final nisso. A vírgula, 

quando dita, indica algum tipo de ressalva ou restrição (Ele é honesto, vírgula!). 

Finalmente, o próprio verbo "pontuar" é usado com frequência como me-

táfora cujo referente é a aplicação de sinais de pontuação em um texto. Por exem-

plo: Pontuou seu discurso com palavras raras e imagens grandiloquentes – ou 

seja, distribuiu durante a fala, à maneira de sinais de pontuação, palavras raras e 

imagens grandiloquentes. 

Na comunicação informal, feita nos aplicativos de mensagens, a pontua-

ção parece seguir certas regras de etiqueta. Aparentemente, o ponto de exclama-

ção passa a indicar alegria e interesse pelo interlocutor (Bom dia!!), podendo ser 

repetido para enfatizar o sentimento, enquanto o ponto-final sugere desejo de en-

cerrar a conversa (donde ser comum deixar as frases sem pontuação final ou ter-

miná-las com um emoji), e as reticências... bem, elas servem para deixar o assunto 

suspenso, criar um espaço de subjetividade, acionar um segundo sentido. 

Como se vê, os sinais de pontuação estão muito vivos na comunicação 

atual, tanto nos aplicativos, nos quais se submetem a regras de comportamento, 

como na linguagem oral, à qual são chamados para tornar mais clara a comunica-

ção. 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/09/voce-ja-teclou-com-um-robo-hoje.shtml
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Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/blogs/thais-nicoleti/2023/09/sinais-de-pontua-

cao-migram-do-texto-escrito-para-o-oral.shtml?utm_source=sharenativo&utm_medium=so-

cial&utm_campaign=sharenativo Acesso em: 27 set. 2023. 

 

QUESTÃO 01  

 

É INCORRETO afirmar que o propósito do texto é demonstrar como os sinais de 

pontuação: 

 

(A) acompanharam a evolução do mundo. 

(B) engrandeceram a comunicação oral. 

(C) são importantes tanto na escrita quanto na fala. 

(D) tornam a linguagem oral mais clara.  

 

 

QUESTÃO 02  

 

Um exemplo de como os sinais de pontuação migraram para o discurso oral é: 

 

(A) “Aparentemente, o ponto de exclamação passa a indicar alegria e interesse 

pelo interlocutor (Bom dia!!) [...].” 

(B) “Seu maior ‘defeito’ era a sua generosidade.” 

(C) “Tínhamos de reconhecer que a solução foi ‘da hora’." 

(D) “Vamos pôr um ponto-final nisso.” 

 

 

QUESTÃO 03  

 

Todas as constatações podem ser feitas com base no texto, EXCETO: 

 

(A) As aspas são muito úteis em caso de ironia, tanto na fala quanto na escrita. 

(B) Os parênteses são usados para indicar oposição a algo na oralidade. 

(C) Os sinais de pontuação ajudam os aplicativos de mensagens a terem regras 

de etiqueta. 

(D) Os sinais de pontuação melhoram a comunicação oral. 

 

https://www1.folha.uol.com.br/blogs/thais-nicoleti/2023/09/sinais-de-pontuacao-migram-do-texto-escrito-para-o-oral.shtml?utm_source=sharenativo&utm_medium=social&utm_campaign=sharenativo
https://www1.folha.uol.com.br/blogs/thais-nicoleti/2023/09/sinais-de-pontuacao-migram-do-texto-escrito-para-o-oral.shtml?utm_source=sharenativo&utm_medium=social&utm_campaign=sharenativo
https://www1.folha.uol.com.br/blogs/thais-nicoleti/2023/09/sinais-de-pontuacao-migram-do-texto-escrito-para-o-oral.shtml?utm_source=sharenativo&utm_medium=social&utm_campaign=sharenativo
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QUESTÃO 04  

 

As palavras destacadas estão corretamente interpretadas entre parênteses, EX-

CETO em: 

 

(A) “A percepção disso é o que explica que, no discurso oral, muita gente expli-

que que o termo proferido está ‘entre aspas’.’’ (pronunciado) 

(B) “É comum ouvirmos nos noticiários de TV o apresentador dizer, antes da 

leitura de uma transcrição literal de texto, ‘Abre aspas’ e, ao seu término, 

‘Fecha aspas’.” (ideal) 

(C) “Essas são espécies de fórmulas orais que, naturalmente nascidas na con-

venção do registro escrito, demarcam as citações.” (delimitam) 

(D) “No caso da ironia, em que se diz uma palavra para denotar o seu oposto, 

as aspas podem ser muito úteis.” (indicar) 

 

 

 

 

QUESTÃO 05  

 

Há interlocução, EXCETO em: 

 

(A) “Suponhamos que, em um texto formal, o autor introduza um elemento in-

formal [...].” 

(B) “Quantas vezes avisamos que vamos introduzir um parêntese, ou seja, uma 

pequena digressão?” 

(C) “Muita gente, por variadas razões e em diferentes situações, dá preferência 

a "podcasts" e vídeos, em detrimento da leitura propriamente dita.” 

(D) “É comum ouvirmos nos noticiários de TV o apresentador dizer, antes da 

leitura de uma transcrição literal de texto, "Abre aspas" e, ao seu término, 

"Fecha aspas".” 

 

 

 

 

 

https://www1.folha.uol.com.br/podcasts/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/youtube/
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QUESTÃO 06  

 

Com relação ao processo de formação de palavras, é CORRETO afirmar que os 

vocábulos “naturalmente” e “informal” são formados, respectivamente, por deri-

vação 

 

(A) imprópria e sufixal. 

(B) prefixal e sufixal. 

(C) regressiva e prefixal. 

(D) sufixal e prefixal. 

 

QUESTÃO 07  

 

No trecho: “Suponhamos que, em um texto formal, o autor introduza um elemento 

informal [...]”, as vírgulas separam um 

 

(A) adjunto adnominal. 

(B) adjunto adverbial. 

(C) aposto. 

(D) predicativo. 

 

QUESTÃO 08  

 

Os referentes dos pronomes destacados estão corretamente identificados entre 

parênteses, EXCETO em: 

 

(A) “[...] tanto nos aplicativos, nos quais se submetem a regras de comporta-

mento, como na linguagem oral, à qual são chamados para tornar mais clara 

a comunicação.” (a linguagem oral) 

(B) “Como se vê, os sinais de pontuação estão muito vivos na comunicação 

atual, tanto nos aplicativos, nos quais se submetem a regras de comporta-

mento [...].” (nos aplicativos) 

(C) “Essas são espécies de fórmulas orais que, naturalmente nascidas na con-

venção do registro escrito, demarcam as citações.” (espécies) 

(D) “Finalmente, o próprio verbo "pontuar" é usado com frequência como metá-

fora cujo referente é a aplicação de sinais de pontuação em um texto.” (me-

táfora) 
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QUESTÃO 09  

 

Em: “A percepção disso é o que explica que, no discurso oral, muita gente explique 

que o termo proferido está ‘entre aspas’”, o termo destacado é 

 

(A) artigo definido. 

(B) artigo indefinido. 

(C) pronome demonstrativo. 

(D) pronome pessoal do caso oblíquo. 

 

QUESTÃO 10  

 

Há dígrafo em: 

 

(A) discurso. 

(B) encerrar. 

(C) palavras. 

(D) regras. 

 

 

PROVA DE NOÇÕES DE INFORMÁTICA 

 

QUESTÃO 11  

 

No sistema operacional Windows 10, a manipulação de arquivos e pastas é uma 

tarefa comum que os usuários realizam para organizar seus dados. O sistema 

oferece várias maneiras de criar, mover, copiar e excluir arquivos e pastas, seja 

através do Explorador de Arquivos seja usando comandos específicos.  

No Windows 10, qual das seguintes ações NÃO se pode realizar através do menu 

de contexto (clique com o botão direito do mouse) no Explorador de Arquivos? 

 

(A) Criar uma nova pasta. 

(B) Copiar o caminho de um arquivo para a área de transferência. 

(C) Executar um programa como um usuário diferente. 

(D) Mover um arquivo para outra pasta. 
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QUESTÃO 12  

 

Navegar na internet se tornou parte integrante da vida cotidiana para muitas 

pessoas. Seja para trabalhar, socializar, estudar, seja para se entreter, a internet 

oferece um vasto mundo de informações e interações. No entanto, essa facilidade 

de acesso também traz riscos associados à privacidade e segurança dos dados. 

Phishing, malware, rastreamento e outros tipos de ataques cibernéticos estão 

sempre evoluindo, tornando fundamental a adoção de medidas de segurança 

robustas. Navegadores como o Firefox oferecem várias configurações para 

proteger sua privacidade e segurança on-line. 

Dentro desse contexto, é crucial entender as diversas configurações disponíveis 

para manter uma navegação segura.  

Desse modo, qual das seguintes ações NÃO é uma forma válida de melhorar a 

privacidade e segurança no navegador Firefox? 

 

(A) Ativar a opção "Bloquear rastreadores" em Opções > Privacidade e 

Segurança. 

(B) Ativar a opção "Mostrar senhas salvas" em Opções > Privacidade e 

Segurança para tornar as senhas visíveis para todos que usam o 

computador. 

(C) Desativar o JavaScript para evitar scripts maliciosos. 

(D) Utilizar o modo de navegação privada para evitar o armazenamento de 

histórico e cookies. 

 

QUESTÃO 13  

 

O Microsoft Excel 2016 oferece várias funcionalidades para trabalhar com dados, 

incluindo a capacidade de vincular células entre diferentes planilhas dentro do 

mesmo arquivo. Esse recurso é útil para manter dados sincronizados entre 

múltiplas planilhas. 

Qual é o método no Excel 2016 para vincular o valor de uma célula em uma plani-

lha a uma célula em outra planilha, de forma que a atualização de uma seja auto-

maticamente refletida na outra? 

 

(A) Arrastando a célula da primeira para a segunda planilha usando o mouse  

(B) Utilizando a função VBA "LinkData". 

(C) Utilizando a fórmula de referência externa, como =Planilha2!A1. 

(D) Utilizando o comando "Copiar" e depois "Colar Vinculado". 
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QUESTÃO 14  

 

O Microsoft Word 2016 oferece um recurso de estilos que permite aos usuários 

formatar textos de maneira consistente e eficiente. Utilizar estilos ajuda na 

manutenção e na edição de documentos longos ou complexos. 

Qual é o método para aplicar um estilo predefinido a um parágrafo selecionado no 

Word 2016? 

 

(A) Clicar com o botão direito do mouse no parágrafo e escolher "Propriedades". 

(B) Ir para a guia "Início" e, na seção "Estilos", selecionar o estilo desejado. 

(C) Ir para a guia "Exibir" e então para a opção "Estilos e Formatação". 

(D) Utilizar o atalho de teclado Ctrl+Alt+E para abrir o painel de estilos. 

 

QUESTÃO 15  

 

No Microsoft Outlook 2016, os usuários têm várias opções avançadas para 

gerenciar e organizar seus e-mails, contatos e calendários. Além disso, o software 

oferece funcionalidades que facilitam a colaboração e a comunicação eficiente no 

ambiente profissional. 

Qual das seguintes funcionalidades NÃO está disponível no Microsoft Outlook 

2016? 

 

(A) Compartilhar calendários com outros usuários para facilitar o agendamento 

de compromissos. 

(B) Criar regras para organizar automaticamente os e-mails recebidos em 

pastas específicas. 

(C) Exportar os e-mails em formato PDF diretamente através do menu 

"Arquivo". 

(D) Utilizar o recurso "Resposta Rápida" para responder a um e-mail 

diretamente na janela de visualização do e-mail. 
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PROVA DE LEGISLAÇÃO 

 

QUESTÃO 16  

 

Considerando que um cidadão do Município de Lavras possua ação de responsa-

bilidade por dano proposta em face do Município, é CORRETO afirmar acerca das 

consequências de tal fato na relação com o Município e suas autoridades: 

 

(A) A pessoa ficará privada de reivindicar serviços e demandar direitos em geral 

na via administrativa até que se resolva o litígio. 

(B) A pessoa ficará privada de reivindicar serviços e demandar direitos na via 

administrativa apenas no que se refere à matéria discutida até que se re-

solva o litígio. 

(C) A pessoa ficará privada de reivindicar serviços em geral perante o Município 

até que se resolva o litígio. 

(D) A pessoa não pode sofrer discriminações ou ser de qualquer forma prejudi-

cada pela Administração Pública municipal em razão de tal fato. 

 

 

 

QUESTÃO 17  

 

Os servidores da Câmara Municipal de Lavras se submetem, em caráter superior, 

ao seguinte órgão/autoridade para fins hierárquicos e disciplinares: 

 

(A) À Mesa Diretora da Câmara e sua respectiva presidência, exceto no que se 

refere à seleção de pessoal, que deve ser feita pelo Poder Executivo do 

Município. 

(B) À Mesa Diretora da Câmara e sua respectiva presidência, para fins hierár-

quicos e organizacionais, mas vedada a subordinação para fins disciplina-

res. 

(C) À Mesa Diretora da Câmara e sua respectiva presidência. 

(D) Ao Poder Executivo Municipal, por sua prefeitura e respectivo órgão de re-

cursos humanos. 

 



 
 

12 

QUESTÃO 18  

 

A avaliação para o desempenho do cargo pelo servidor público municipal, durante 

o estágio probatório, exige a observância dos seguintes critérios: 

 

(A) Assiduidade, disciplina, capacidade de iniciativa, produtividade, responsabi-

lidade. 

(B) Homologação da autoridade competente, independentemente de ampla de-

fesa. 

(C) Homologação pela competente autoridade do Poder Executivo. 

(D) Processo de homologação pela autoridade competente, conforme critérios 

definidos para cada caso. 

 

 

QUESTÃO 19  

 

O órgão deliberativo soberano da Câmara Municipal é: 

 

(A) A Mesa Diretora. 

(B) A Presidência da Câmara. 

(C) O Colegiado de comissões parlamentares. 

(D) O Plenário da Câmara. 

 

 

QUESTÃO 20  

 

O Princípio da impessoalidade é norma constitucional que se aplica: 

 

(A) À Administração Pública da esfera Federal, mas sujeita a afastamento por 

normas estaduais ou municipais. 

(B) À Administração Pública de todos os poderes e órgãos do Estado. 

(C) Aos agentes públicos que ocupem cargo político-partidário, mas não aos 

servidores públicos. 

(D) Apenas à Administração do Poder Executivo. 
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

QUESTÃO 21  

 

A Secretaria Municipal de Assistência Social do município de Rosa dos Ventos 

recebeu recursos por meio de descentralização de créditos do orçamento da 

União, para a realização de ações na área de educação básica municipal.  

Para a execução de tais recursos, à luz da legislação vigente, é CORRETO afirmar 

que essa Secretaria deverá 

 

(A) adotar procedimentos específicos, uma vez que esses recursos não se con-

fundem com transferências voluntárias. 

(B) dispensar a inclusão de tais recursos na programação financeira, por se tra-

tar de operação intergovernamental. 

(C) incluir obrigatoriamente os recursos recebidos na receita e na despesa da 

secretaria. 

(D) verificar a fonte de recursos, a fim de constatar se são recursos próprios ou 

decorrentes de operações de crédito. 

 

QUESTÃO 22  

 

De acordo com o MCASP, no processo de aquisição de bens ou serviços por parte 

do ente da Federação, é necessário observar alguns passos para que se possa 

proceder à adequada classificação quanto à natureza de despesa orçamentária e 

garantir que a informação contábil seja fidedigna.  

A partir desse fundamento, julgue as afirmativas abaixo e indique a que representa 

um exemplo de despesa de natureza orçamentária: 

 

(A) Contratação de bens e serviços para realização de determinada ação, como 

serviços de terceiros. 

(B) Pagamento das operações de crédito por antecipação de receita orçamen-

tária. 

(C) Pagamentos de Salário Família, Salário Maternidade e Auxílio Natalidade. 

(D) Recolhimento de consignações e retenções, anteriormente retidos na folha 

de salários de pessoal ou nos pagamentos de serviços de terceiros.  
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QUESTÃO 23  

 

No que concerne ao conjunto de demonstrações contábeis obrigatórias, previstas 

na Lei n. 6.404/76 e CPC 26, é CORRETO afirmar: 

 

(A) As Notas Explicativas possuem como principal característica a complemen-

tação das informações contidas nas demonstrações contábeis, em razão 

disto são dispensáveis para as microempresas e os microempreendedores 

individuais. 

(B) As demonstrações contábeis, por terem o objetivo de fornecer informações 

úteis para a tomada de decisão econômica pelos agentes econômicos, de-

vem conter informações relevantes, completas, neutras e livres de erros. 

(C) É dispensável a publicação da demonstração das mutações no patrimônio 

líquido pelas organizações empresariais que estiverem obrigadas à apre-

sentação da demonstração do fluxo de caixa. 

(D) É dispensável a publicação, em relatório próprio, da demonstração dos re-

sultados abrangentes quando ela é apresentada dentro da demonstração 

de mutações do patrimônio líquido. 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 24  

 

O CPC 26, amparado pelas determinações da Lei n. 6.404/1976, define a base 

para a apresentação das demonstrações contábeis, a fim de assegurar a compa-

rabilidade tanto com as demonstrações contábeis de períodos anteriores da 

mesma entidade quanto com as demonstrações contábeis de outras entidades. 

Nesse cenário, esse Pronunciamento estabelece os requisitos gerais para a apre-

sentação das demonstrações contábeis, diretrizes para a sua estrutura e os requi-

sitos mínimos para seu conteúdo.  

A partir dessas informações, analise as afirmativas a seguir em relação à demons-

tração do resultado do período e à demonstração do resultado abrangente do pe-

ríodo. 
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I. A demonstração do resultado do período deve discriminar, entre outras, 

as participações de debêntures, empregados, administradores e partes 

beneficiárias, mesmo na forma de instrumentos financeiros, e de fundos 

de previdência de empregados, que não se caracterizem como despesa. 

II. A entidade deve apresentar na demonstração do resultado abrangente 

do período as rubricas ou os itens de receitas ou despesas como itens 

extraordinários, os quais também devem ser incluídos nas notas explica-

tivas e conciliados com o resultado líquido apresentado na demonstração 

do resultado do período. 

III. A entidade deve divulgar o montante do efeito tributário relativo a cada 

componente dos outros resultados abrangentes, incluindo os ajustes de 

reclassificação na demonstração do resultado abrangente do período ou 

nas notas explicativas. 

IV. As despesas incorridas devem ser subclassificadas como forma de des-

taque dos componentes do desempenho que possam diferir em termos 

de frequência, potencial de ganho ou de perda e previsibilidade. 

 

Está CORRETO apenas o que se afirma em: 

 

(A) I, II e III. 

(B) II e III. 

(C) II, III e IV. 

(D) III e IV. 

 

QUESTÃO 25  

 

Objetivando atender uma demanda da contabilidade para a adequada classifica-

ção, mensuração e registro de ativos mantidos para venda, o CPC 31 foi emanado 

com o objetivo de estabelecer a contabilização de ativos não circulantes mantidos 

para venda (colocados à venda) bem como a apresentação e divulgação de ope-

rações descontinuadas.  

 

Sobre asse assunto e com fundamento nas disposições do CPC 31, analise os 

itens a seguir: 
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I. Para classificar um ativo não circulante como mantido para venda, é 

preciso que a recuperação esperada do seu valor contábil ocorra, prin-

cipalmente, por meio do uso contínuo. 

II. Os ativos de uma classe que a entidade normalmente consideraria 

como não circulante e que sejam adquiridos para revenda não devem 

ser classificados como circulantes, a não ser que satisfaçam aos cri-

térios de classificação como mantidos para venda, de acordo com o 

CPC 31. 

III. Os ativos que satisfazem aos critérios de classificação como disponí-

veis para venda devem ser mensurados pelo maior valor entre a quan-

tia escriturada (valor contábil) e o valor justo menos os custos de 

venda. 

IV. As condições para que um ativo seja classificado como disponível para 

venda são: que ele esteja disponível para venda imediata na sua con-

dição presente; e que ele esteja sujeito apenas aos termos que sejam 

habituais e costumeiros para vendas de tais ativos. 

 

Está CORRETO apenas o que se afirma em: 

 

(A) I e II. 

(B) I e III. 

(C) I, III e IV. 

(D) II e IV. 

 

QUESTÃO 26  

 

Quando os elementos do ativo imobilizado tiverem vida útil econômica limitada, 

eles devem sofrer processo de redução do seu valor para evidenciar a perda de 

potencial para a geração de serviços ocasionada pela sua deterioração física, seu 

desgaste ou sua obsolescência.  

Esse processo tem o propósito de adequação do valor econômico do ativo ao seu 

potencial de geração de recursos.  

A CORRETA denominação contábil e econômica desse processo é: 

 

(A) Amortização. 

(B) Capitalização. 

(C) Depreciação. 

(D) Exaustão. 
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QUESTÃO 27  

 

De conformidade com o CPC 00 quanto às suas interpretações e orientações, 

quanto à característica da informação contábil útil e de qualidade, a fim de haja 

qualidade na informação contábil para o usuário, deve ser maximizada, tanto 

quanto possível, a caraterística da 

 

(A) essência sobre a forma. 

(B) fidedignidade. 

(C) relevância. 

(D) verificabilidade. 

 

QUESTÃO 28  

 

Por determinação do CPC 12, as operações de compra de bens e serviços a prazo 

devem ser ajustadas ao Valor Presente, a fim de possibilitar a demonstração do 

valor presente de um fluxo de caixa futuro, o valor de um direito ou obrigação des-

contadas as taxas implícitas em seu valor original, com o objetivo de registrar es-

sas taxas como despesas ou receitas financeiras. 

A partir desse fundamento, analise a situação hipotética a seguir, referente às ope-

rações da importadora de máquinas agrícolas Agrofácil Ltda.  

Em 05 de outubro, a empresa efetuou a venda de um equipamento de irrigação 

agrícola pelo valor de R$ 250.000,00 para ser recebido em 15 meses. A fim de 

remunerar o prazo concedido ao cliente, essa operação incidiu juros de 1,5% ao 

mês, cobrados pela Agrofácil.  

A partir dessas informações e dos fundamentos do CPC 12 acima referenciado, 

considerando que 1,01515 corresponde a aproximadamente 1,25, assinale a alter-

nativa CORRETA quanto ao valor presente a ser reconhecido como receita de 

venda pela Agrofácil. 

 

(A) superior ou igual a R$ 175 mil e inferior a R$ 185 mil. 

(B) superior ou igual a R$ 185 mil e inferior a R$ 195 mil.  

(C) superior ou igual a R$ 195 mil e inferior a R$ 205 mil.  

(D) superior ou igual a R$ 205 mil. 
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QUESTÃO 29  

 

Em 31/12/2022, a Sociedade Empresária Esperança possuía um capital social in-

tegralizado no valor de R$ 26.000,00. Apurou prejuízo no período no valor de R$ 

2.700,00 e não apresentava saldo de reservas anteriores. O montante do capital 

de terceiros é superior ao montante de capital próprio em 25%, apurado nessa 

data.  

Com base nessas informações, é CORRETO afirmar que a Sociedade Esperança 

apresentava um ativo total no valor de: 

 

(A) R$ 27.960,00 

(B) R$ 28.700,00 

(C) R$ 51.420,00 

(D) R$ 52.425,00 

 

 

 

QUESTÃO 30  

 

Um trabalho de auditoria foi planejado com o objetivo de verificar inconsistências 

nas bases de dados de 23.000.000 de observações e de duplicidade de paga-

mento de benefícios de natureza estatutária e previdenciária. 

Os auditores encontraram evidências da existência de recebedores de benefícios 

com pagamentos feitos por meio de conta bancária em nome de terceiros ou conta 

bancária não localizada pelo banco referenciado, além de acúmulo irregular de 

benefícios previdenciários com benefícios estatutários. Foram encontradas evi-

dências da concessão de benefícios do tipo pensão a pessoas falecidas e também 

com vigência anterior à data de nascimento do titular. 

À luz do objetivo definido e das evidências encontradas, o trabalho foi conduzido 

a partir de procedimentos de 

 

(A) conciliação e análise envoltória de dados. 

(B) extração e cruzamento eletrônico de dados. 

(C) extração de dados e inspeção física.  

(D) observação direta e revisão analítica.  
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QUESTÃO 31  

 

Uma das técnicas mais usadas na etapa de planejamento de um trabalho de audi-

toria é a matriz de análise de riscos, que tem entre seus objetivos identificar e 

ponderar os riscos inerentes e de controle relativos às atividades auditadas. 

Nesse contexto, o risco inerente 

 

(A) conduz o trabalho a um nível de asseguração limitado. 

(B) decorre, apesar da aplicação de procedimentos de controle. 

(C) deve preceder a avaliação do risco residual. 

(D) não pode afetar o risco de distorção relevante. 

 

QUESTÃO 32  

 

Sobre o trecho da Lei das S/A (Lei nº 6.404/76): Art. 179. “As contas serão classi-

ficadas do seguinte modo: [...] IV – no ativo imobilizado: os direitos que tenham por 

objeto bens corpóreos destinados à manutenção das atividades da companhia ou 

da empresa ou exercidos com essa finalidade, inclusive os decorrentes de opera-

ções que transfiram à companhia os benefícios, riscos e controle desses bens.” O 

conceito de transferência dos benefícios, riscos e controle dos bens à empresa foi 

uma das alterações trazidas pela Lei nº 11.638/2007, no processo de convergência 

para o padrão internacional.  

Sobre o pressuposto contábil tratado nesse conceito, a alternativa CORRETA é: 

 

(A) Competência. 

(B) Continuidade. 

(C) Entidade. 

(D) Prudência. 
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QUESTÃO 33  

 

De conformidade com as disposições conceituais do Pronunciamento Técnico 

CPC 00 (R2), Estrutura Conceitual para Relatório Financeiro, analise os itens a 

seguir e relacione a 1ª coluna com os respectivos conceitos da 2ª coluna, nume-

rando os parênteses: 

 

1. Receita (   ) Reduções nos ativos, ou aumentos nos passivos, que 

resultam em reduções no patrimônio líquido, exceto aque-

les referentes a distribuições aos detentores de direitos so-

bre o patrimônio. 

2. Ativo (   ) Recurso econômico presente controlado pela entidade 

como resultado de eventos passados. 

3. Despesa (   ) Aumentos nos ativos, ou reduções nos passivos, que 

resultam em aumentos no patrimônio líquido, exceto aque-

les referentes a contribuições de detentores de direitos so-

bre o patrimônio. 

4. Passivo (   ) Obrigação presente da entidade de transferir um re-

curso econômico como resultado de eventos passados. 

 

Está CORRETA a seguinte sequência: 

 

(A) 2, 3, 4, 1. 

(B) 3, 2, 1, 4. 

(C) 4, 1, 2, 3. 

(D) 4, 1, 3, 2. 

 

QUESTÃO 34  

 

A NBC TSP 13, de 18 de outubro de 2018, que trata de informação orçamentária 

nas demonstrações contábeis, estabelece as seguintes definições: 

 

✓ Regime contábil refere-se ao regime de competência ou de caixa. 

✓ Orçamento anual significa o orçamento aprovado para um ano. Não 

inclui estimativas futuras ou projeções divulgadas para períodos além 

daquele a que se refere o orçamento. 
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✓ Dotação orçamentária é a autorização concedida pelo Poder Legisla-

tivo ou autoridade com prerrogativa semelhante para alocar recursos 

para os fins por eles especificados. 

✓ Orçamento aprovado corresponde à autorização para realização de 

despesa oriunda de lei ou outro instrumento que contenha decisões 

relacionadas à alocação das receitas orçamentárias estimadas relati-

vas a determinado período. 

✓ Regime orçamentário refere-se ao regime adotado no orçamento (de 

competência, de caixa ou outro) que foi aprovado pelo Poder Legisla-

tivo ou outra autoridade com prerrogativa semelhante. 

✓ Base comparável significa os valores realizados apresentados sob o 

mesmo regime, mesma base de classificação, para as mesmas enti-

dades e para o mesmo período para o qual o orçamento foi aprovado. 

✓ Orçamento final é o orçamento original ajustado por todas as reservas, 

transferências, alocações, créditos adicionais e outras mudanças au-

torizadas pelo Poder Legislativo ou autoridade com prerrogativa seme-

lhante, aplicáveis ao período a que se refere o orçamento. 

✓ Orçamento plurianual é o orçamento aprovado para período maior do 

que um ano. Não inclui a publicação de estimativas ou projeções futu-

ras para períodos posteriores ao período a que se refere o orçamento. 

✓ Orçamento original é o orçamento inicialmente aprovado para o perí-

odo a que se refere. 

 

A partir dessas informações, é CORRETO afirmar sobre a gestão orçamentária 

governamental: 

 

(A) O controle de empenho da execução dos contratos plurianuais está contido 

no orçamento plurianual. 

(B) O orçamento final contempla as dotações iniciais e os remanejamentos 

ocorridos nos créditos orçamentários durante o exercício. 

(C) O orçamento plurianual contém informações da estimativa de receitas e fi-

xação de despesas para quatro anos. 

(D) O regime orçamentário é misto. 
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QUESTÃO 35  

 

Conforme dispõe a NBC TP 01, a perícia contábil é o conjunto de procedimentos 

técnicos que tem como objetivo a emissão de laudo ou parecer sobre questões 

contábeis. Essa análise é realizada mediante exame, vistoria, indagação, investi-

gação, arbitramento, avaliação ou certificado.  

Quanto ao procedimento de investigação, é CORRETO afirmar: 

 

(A) A busca de informações mediante entrevista com conhecedores do objeto 

da perícia. 

(B) A diligência que objetiva a verificação e a constatação de situação, coisa ou 

fato, de forma circunstancial. 

(C) A pesquisa que busca trazer ao laudo pericial contábil ou parecer pericial 

contábil o que está oculto por quaisquer circunstâncias. 

(D) É o ato de atestar a informação trazida ao laudo ou ao parecer pelo perito. 

 

 

QUESTÃO 36  

 

Conforme a norma brasileira de perícia NBC TP 01, a perícia contábil, tanto no 

âmbito judicial quanto extrajudicial, é de competência exclusiva de contador regis-

trado no Conselho Regional de Contabilidade, que, nesse caso, se intitula como 

perito contador. Tão logo aceite a nomeação do juízo, o perito contador e o perito 

assistente, se houver, iniciam os trabalhos periciais de conformidade com o obje-

tivo da perícia, a fim de prestar as informações e provas necessárias para a eluci-

dação do fato. Na hipótese de o Perito Contador prestar informações inverídicas, 

este responderá pelos prejuízos que causar à parte, ficando inabilitado para atuar 

em outras perícias pelo prazo de: 

 

(A) Um a três anos. 

(B) Dois a cinco anos. 

(C) Três a cinco anos. 

(D) Cinco anos. 
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QUESTÃO 37  

 

A solicitação da perícia em um processo judicial pode ser requerida tanto pelo Juiz 

quanto por qualquer uma das partes envolvidas, cabendo ao juiz o deferimento ou 

não do pedido. Nesse caso, é CORRETO afirmar que o indeferimento do Juiz à 

solicitação de perícia por uma das partes processuais poderá ocorrer quando: 

 

I. a prova do fato não depender de conhecimento especial técnico. 

II. carecer de conhecimento técnico ou científico. 

III. for desnecessária em vista de outras provas produzidas. 

IV. não houver cumprimento do encargo no prazo estipulado. 

V. a verificação for impraticável. 

 

Estão CORRETAS apenas as afirmativas: 

 

(A) I, III e V. 

(B) I, IV e V. 

(C) II, III e IV. 

(D) II, IV e V. 

 

 

 

QUESTÃO 38  

 

Embora haja uma certa tendência em se confundir a Perícia Contábil com a Audi-

toria Contábil, essas são práticas completamente distintas, uma vez que, além do 

fato de a auditoria ser realizada pelo auditor independente e a perícia contábil ser 

realizada pelo perito contador, a perícia contábil 

 

(A) é executada exclusivamente no âmbito judicial. 

(B) é regulada por legislação e normas próprias. 

(C) é voluntária ou extrajudicial e judicial. 

(D) serve a uma época, a um questionamento, a uma necessidade e repele a 

amostragem como critério habitual. 
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QUESTÃO 39  

 

Após o deferimento da perícia pelo Juiz, as partes são intimadas a apresentarem 

os quesitos periciais, que, por sua vez, delimitam o objeto da perícia, nos quais o 

perito contador e os peritos assistentes devem se basear para obter as provas 

necessárias à elucidação do fato. A fim de atingirem o que se almeja no trabalho 

pericial, os quesitos das partes devem ser eficazes, elaborados de forma clara e 

objetiva, referindo-se à matéria do fato, que levem a uma verdade ou prova ro-

busta.  

A partir desses fundamentos, é CORRETO afirmar: 

 

(A) Dentre os quesitos formulados pelas partes, o perito não pode requerer ao 

Juiz que declare aqueles julgados impertinentes à perícia técnica contábil, 

nem deixar de respondê-los por impertinentes. 

(B) Por quesito impertinente podemos interpretar aquele que, embora esteja 

voltado ao campo da perícia realizada, é de responsabilidade apenas do 

perito assistente. 

(C) Quesitos são perguntas que se fazem aos peritos e aos assistentes técni-

cos, que delimitam a função dos peritos e dos assistentes técnicos. 

(D) Quesitos são perguntas escritas e articuladas relativas aos fatos jurídicos a 

serem periciados, formuladas ao perito e aos assistentes técnicos. 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 40  

 

“Os auditores são responsáveis por ter a competência e a capacidade apropriada 

para realizar a auditoria, cumprindo as exigências éticas relevantes, inclusive as 

que dizem respeito à independência e ao devido zelo; e por manter o ceticismo 

profissional e exercer julgamento profissional durante todo o planejamento e a re-

alização da auditoria”. 

STUART, Iris C. Serviços de Auditoria e Asseguração na Prática. MC Graw 

Hill Education (AMGH Editora Ltda.), 2014. 
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Para expressar adequadamente uma opinião, o auditor busca obter segurança ra-

zoável, que, embora seja um nível alto, não é de garantia absoluta. Para tal, devem 

ser considerados diversos aspectos no desenvolvimento dos trabalhos de audito-

ria.  

Julgue as assertivas a seguir quanto aos aspectos a serem considerados pelos 

auditores no desenvolvimento de seu trabalho: 

 

 

 

I. Identificação e avaliação de riscos de distorção relevante, seja em de-

corrência de fraudes ou erros, com base no entendimento do negócio 

de uma entidade e de seu ambiente, inclusive os controles internos. 

II. Obtenção de evidências de auditoria suficientes e apropriadas sobre a 

existência ou não de distorções relevantes, por meio da elaboração e 

da implementação de respostas apropriadas aos riscos avaliados. 

III. Elaboração de um adequado planejamento dos trabalhos de auditoria, 

revisando-o, em função da identificação de novos riscos identificados 

no decorrer dos trabalhos de auditoria. 

IV. Execução das rotinas contábeis, de responsabilidade dos gestores da 

entidade, a fim de contribuir para a celeridade do encerramento do fe-

chamento contábil do exercício sob exame e finalização dos trabalhos 

de auditoria. 

 

Baseado nas informações acima, estão CORRETAS as seguintes asserções: 

 

(A) I, II e III, apenas. 

(B) I, III e IV, apenas. 

(C) II, III e IV, apenas. 

(D) I, II, III e IV. 
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QUESTÃO DISCURSIVA 01 

 
Os princípios contábeis aplicados ao setor público são fundamentados na busca 

da transparência, confiabilidade, tempestividade e relevância das informações 

contábeis, quanto à evidenciação do patrimônio público. O Manual de Contabili-

dade Aplicada ao Setor Público – MCASP pressupõe a adoção plena do significado 

e das definições dos princípios de contabilidade dados pela Resolução CFC nº 

750/93 e suas alterações, as Resoluções CFC nº 1.111/07, 1.282/2010 e 1.367/11, 

além de contar com explicações adicionais acerca da aplicação desses princípios 

à realidade da Contabilidade pública. O MCASP destaca que: 

 

À luz das disposições contidas no MCASP sobre os princípios contábeis aplicados 

ao setor público, elabore um parágrafo dissertativo explicando a aplicabilidade 

do princípio da Entidade e do princípio da Continuidade no setor público. 

 

• Seu texto deverá ter de 10 a 15 linhas. 

• Utilize a página de rascunho para formular sua resposta. 

 

• Atenção: Transcreva sua resposta na folha discursiva oficial correta. 
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QUESTÃO DISCURSIVA 02 

 
A empresa Mister Parker é fabricante de calculadoras financeiras e científicas, cu-

jos dados dos dois produtos estão dispostos a seguir: 

Dados Financeiras Científicas 

Quantidade fabricada 35.000 unidades 50.000 unidades 

Horas máquina trabalhadas 40.000 horas 60.000 horas 

Número de lotes de produção 200 lotes 250 lotes 

Horas de Inspeção 4.200 horas 5.800 horas 

 

Os custos indiretos rastreados para as atividades foram os seguintes: 

Atividades Custos indiretos Direcionador 

Preparar e operar máquinas R$ 400.000 Horas máquina 

Preparar lotes de produção R$ 270.000 Número de lotes 

Inspeção e controle de qualidade R$ 230.000 Horas de inspeção 

 

Conforme fundamentos do custeio por atividades, os custos indiretos são reconhe-

cidos e atribuídos mediante a alocação direta, rastreamento e rateio, para as ativi-

dades que mais impactam no consumo de recursos. A mensuração é feita a partir 

do uso dos direcionadores de recursos de 1º estágio para conhecer o custo das 

atividades e, posteriormente, os custos das atividades geradoras de recursos são 

atribuídos ao objeto final de custeio, produtos ou serviços, mediante o uso dos 

direcionadores de recursos de 2º estágio, ou direcionadores de atividades. A es-

colha dos direcionadores de 1º e 2º estágios é feita a partir do uso intenso de 

recursos de tecnologia, proporcionando uma maior acurácia em comparação com 

os métodos de rateio tradicionais. Dessa forma, os procedimentos para a alocação 

de custos conferem ao Custeio por Atividades uma qualidade na informação para 

a gestão estratégica de custos. 

A partir do exposto acima e das informações hipotéticas sobre a produção da Cia 

Mister Parker, calcule o valor do custo indireto consumido por cada um dos 

produtos fabricados, calculadoras científicas e financeiras, de conformidade com 

o custeio por atividades. 

 

• Seu texto deverá ter de 10 a 15 linhas. 

• Utilize a página de rascunho para formular sua resposta. 

 

• Atenção: Transcreva sua resposta na folha discursiva oficial correta. 
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CONCURSO PÚBLICO 
 

CÃMARA MUNICIPAL DE LAVRAS 
 

EDITAL 01/2023 
 

PARA VOCÊ DESTACAR E CONFERIR O SEU GABARITO. 
 
 

01   11   21   31  

02   12   22   32  

03   13   23   33  

04   14   24   34  

05   15   25   35  

06   16   26   36  

07   17   27   37  

08   18   28   38  

09   19   29   39  

10   20   30   40  
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